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O 15 de Novembro de 1889, que recordamos hoje, por entre as 
galas de excepcionais comemorações cívicas, encerra , entre 
muitas outras, três lições, que a História, mestra da vida, nos 
sugere: a da vitória inevitável dos ideais, que se consolidam na 
alma dos povos, a da fidelidade do Brasil aos princípios da 
democracia e a da progressiva evolução da nacionalidade num  
sentido sempre construtor.  
A BATALHA. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939  
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Desde a época imperial, como sede da Corte, e posteriormente, nos tempos 
republicanos, mantendo -se como a capital do país, o Rio de Janeiro não foi só o 
núcleo político -administrativo do país, mas também o seu centro cultural, a 
partir do qual se irradiava m as tendências para o restante do Brasil. Tal 
perspectiva deu -se também em relação ao desenvolvimento da imprensa, com a 
concentração de periódicos no âmbito carioca, muitos deles vindo a angariar 
significativa expressão. Nos anos de 1930, o jornalismo se  firmava em seus 
moldes empresariais e profissionais, com aprimoramento editorial, 
aperfeiçoamento tecnológico e melhores técnicas de distribuição e vendas. 
Houve ainda uma concentração das atividades jornalísticas nas maiores 
cidades, em detrimento do per iodismo local das localidades meno res, fatores 
que contribuíram ainda mais com os progressos das práticas jornalísticas no 
Rio de Janeiro, onde circularam periódicos dos mais variados gêneros 1.  

No que se refere às comemorações do cinquentenário da implant ação 
republicana no Brasil, a imprensa carioca, controlada e/ou cooptada pelo regime 
ditatorial, esteve bastante vinculada ao projeto governamental de abordar a 
efeméride pelo prisma do patriotismo e do civismo, observando o passado e os 
personagens que ag iram em tal cenário com a intenção de identific á-los como 
exemplos de conduta e moral e cívica , os quais deveriam servir  para o 
aprendizado das gerações contemporâneas. Nesse sentido, as personalidades 
pretéritas eram apresentadas sob as luzes da heroicida de, notadamente por 
                                                           
1 A respeito dos progressos da imprensa no Rio de Janeiro, ver: SODRÉ, Nelson Werneck. História 
da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. 
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tratar -se do Estado Novo, momento histórico no qual um verdadeiro culto aos 
ĝġřŠŗĽřüĝŠƀЊкĺġżšĽƀЊřüėĽŠřüĽƀлЊĴŠĽЊĴŠżƈġŗġřƈġЊėƍőƈĽƠüĝŠЛ Durante a ditadura 
estado-novista, as comemorações de natureza cívico -patriótica tornaram -se 
verdadeiro  lugar comum no processo de busca de legitimação do regime 2 e os 
periódicos contribuíram decisivamente para a divulgação de tais intentos, 
conforme demonstra a breve amostragem seguinte, envolvendo jornais do Rio 
de Janeiro.  

A Batalha 3 apresentou a manchet ġЊ к9ĽřŻƍġřƈüЊ üřŠƀЊ ĝġЊ »ġŹƎĖőĽėüНЊ üƀЊ
comemorações cívico -ŗĽőĽƈüżġƀЊĝġЊĺŠŊġлМЊġƀƈüŗŹüřĝŠЊŠЊżġƈżüƈŠЊĝġЊ?ġŠĝŠżŠЊĝüЊ
Fonseca. Passadas as comemorações, o jornal se referiu em fotorreportagens às 
кÞĽĖżüřƈġƀЊ ėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊ ĝŠЊ ėĽřŻƍġřƈġřýżĽŠЊ ĝüЊrġŹƎĖőĽėüлМЊ ėŠŗЊ ĥřĴüƀġЊ üŠЊ
к?ĽƀėƍżƀŠЊĝŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊÞüżĵüƀлМЊČЊżġƠġżĥřėĽüЊČЊкŗġŗšżĽüЊĝŠƀЊėŠřƀƈżƍƈŠżġƀЊĝüЊ
rġŹƎĖőĽėüлЊġЊČЊėĺġĵüĝüЊĝüƀЊкĴŠżƈüőġƯüƀЊƠŠüĝŠżüƀЊřŠżƈġ-üŗġżĽėüřüƀлЛЊ~ЊġĝĽƈŠżĽüőЊ
ĝġřŠŗĽřüĝŠЊкϚϡϡϢ-ϚϢϜϢлЊƀġЊżġĴġżĽüЊüŠЊĝġƠĽżЊĺĽƀƈšżĽėŠЊĝüŻƍġőüƀЊėĽřėŠЊĝĢėüĝüƀ, 

                                                           
2 A respeito de tal processo histórico, observar: CAPELATO, Maria Helena  Rolim. Multidões em 
cena: propaganda política no varguismo e no peronismo . 2.ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009. 
ŹЛЊϟϠЛОЊ?н » Ël~МЊvüżĽüЊ9ġőĽřüЛЊO Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. p. 34.; GARCIA, 
Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e prop aganda política . São Paulo: Loyola, 1982. p. 98 e 116.;  
LENHARO, Alcir. Sacralização da política. 2.ed. Campinas: Papirus; Editora da UNICAMP, 1989. p. 
16 e 49.; OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção de uma imagem . Rio de Janeiro: 
Fundaç ão Getúlio Vargas, 1997. p. 23.; e PARADA, Maurício. Educando corpos e criando a nação: 
cerimônias cívicas e práticas disciplinares . Rio de Janeiro: Editora da PUC -Rio; Apicuri, 2009. p. 
23. 
3 A BATALHA. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939 e 16 nov. 1939. 
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partindo da proclamação e chegando ao Estado Novo, considerado como ponto 
alto dessa propalada evolução:  

 
O 15 de Novembro de 1889, que recordamos hoje, por entre as galas de 

excepcionais comemorações cívicas, encerra, entre muitas outras, três lições, q ue a 
História, mestra da vida, nos sugere: a da vitória inevitável dos ideais, que se 
consolidam na alma dos povos, a da fidelidade do Brasil aos princípios da 
democracia e a da progressiva evolução da nacionalidade num sentido sempre 
construtor.  

A repúbli ca triunfou sem sangue. É o que se lê. É o que se ouve. Nada mais 
verdadeiro, se demorarmos os olhos tão somente nos acontecimentos do dia 
luminoso, que transcorreu há cinquenta anos. (...) O ideal floriu um século, para 
frutificar numa madrugada. Os grand es gestos redentores consomem, às vezes, um 
minuto, mas são sempre o resultado de uma longa e lenta preparação. Quando 
?ġŠĝŠżŠЊŹġřġƈżŠƍЊřŠЊºƍüżƈġőЊWġřġżüőМЊŠЊкÞĽƠüлМЊŻƍġЊőĺġЊġƦŹőŠĝĽƍЊřŠƀЊőýĖĽŠƀЊĴŠĽЊŠЊġėŠЊ
da voz de gerações e gerações de brasileiros, que ha viam morrido sem poderem 
assistir à ambicionada queda de instituições incompatíveis com a mentalidade e 
com a índole do nosso povo. O apostolado de Benjamin Constant, de Rui Barbosa, de 
Quintino Bocaiuva dispôs o ambiente para o golpe. Mas esses vultos que ridos da 
pátria só foram e são grandes porque personificam a aspiração que latejava na alma 
popular e vinha das fontes da nossa história.  

Essa aspiração é a da legítima democracia. Povo livre, nascido para a 
liberdade, jamais nos curvamos, voluntariamente,  ao domínio estranho, jamais 
compreendemos bem ou aceitamos de bom grado um governo de oligarquias e de 
privilégios feudais. A fidelidade do Brasil ao ideal democrático explica a República e 
nos dá também a razão das ingenuidades, dos devaneios, das utopia s que a 
acompanharam. Impulso de uma nacionalidade moça, embora proveniente de um 
antigo e veemente anseio, a república surgiu diante de nós com um colorido 
ideológico, que não poderia ser estável. Cedo, bem cedo se fez notar a discórdia entre 
a realidade,  sempre em movimento, e o plano rígido de perfeição irrealizável, que era 
o desejo de homens puros, sem dúvida, mas pouco afeitos ao trato das coisas reais. O 
mundo exterior não correspondia às categorias imaculadas do pensamento. Havia 
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um divórcio profund o entre a abstração das fórmulas e a massa viva da nação. A 
República marchou. O Brasil evoluiu.  

Este cinquentenário já nos encontra em outro plano do nosso incessante 
progresso. Fieis à república, por tradição histórica, dentro da democracia, por índole 
da raça, já adaptamos as instituições à realidade e demos o passo decisivo, que não 
se conseguiu dar em 1889. Também, desta feita, necessário foi que suportássemos 
diuturna e laboriosa preparação. É assim a gênese de todas as grandes datas, das 
datas que fi cam na história. Sofremos, erramos, até que descobríssemos o regime 
que nos convém.  

O Estado Novo é republicano, mas corrige tudo o que a república primitiva 
trouxe de vazio ou de frágil. Por isso, a República, que permanece e permanecerá,  
pura e igual a si mesma nos seus fundamentos, parece -nos atingir afinal a sua 
maturidade: é forte, é máscula, é firme. Progredimos, num sentido de construção e 
de renovação, coroando o 15 de Novembro com o 10 de Novembro. Brasileiros: a 
melhor homenagem q ue podemos prestar ao idealismo de 1889 é amar e admirar o 
Presidente. Porque o sonho do Brasil Maior, liberto de todas as tiranias, unido, 
pacífico, pujante, não é mais sonho: Э é a realidade do Estado Nacional.  
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Com base nas duas bases cronológicas, 1889 e 1939, o Correio da Manhã 4 
apresentou a manchete acerca da passagem de meio século de existência da 
forma republicana. Dando preferência a uma abordagem a respeito dos 
acontecimentos à época da proclamação, o per ĽšĝĽėŠЊĝġƀƈüėŠƍЊк~ƀЊŹżšĝżŠŗŠƀЊĝüЊ
rġŹƎĖőĽėüлМЊ к Њ ĺŠřżüЊ üėĽŗüЊ ĝġЊ ƈƍĝŠлМ к?üЊ ºƍġƀƈēŠЊ vĽőĽƈüżЊ ČЊ üĖŠőĽĚēŠлМ к~Њ
vĽřĽƀƈĢżĽŠЊ~ƍżŠЊ¸żġƈŠлМ кxüƀЊƠĢƀŹġżüƀЊĝüЊŹżŠėőüŗüĚēŠлМ к9ŠŗŹżŠŗĽƀƀŠƀЊƈŠŗüĝŠƀЊ
ŹġőŠƀЊŠĴĽėĽüĽƀЊŹüżüЊüЊĽřƀƍżżġĽĚēŠлМЊЊк~ЊġƀŹĿżĽƈŠЊĝġŗŠėżýƈĽėŠЊĝġЊ¸ġĝżŠЊ__л ġЊк~ЊŹüŹġőЊ
ĝüЊĽŗŹżġřƀüлЛЊ ĽřĝüЊřŠƈĽėĽŠƍЊк ƀЊėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊĝġЊĺŠŊġлМЊėŠŗЊкƍŗЊĵżüřĝġЊ
ĝġƀĴĽőġЊŗĽőĽƈüżМЊüřƈġƀЊĝŠЊŻƍüőЊĴüőüżýЊŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЛ Quanto aos 
registros iconográficos, apresentou os retratos de Deodoro da Fonseca, Floriano 
Peixoto e Benjam in Constant, a cena da entrega da notificação a D. Pedro II 
acerca da mudança na forma de governo, a fotografia da casa de onde Deodoro 
saíra para realizar a proclamação e os registros de desfile militar diante do 
ŗŠřƍŗġřƈŠЊüŠЊкĴƍřĝüĝŠżлЊĝüЊrepública e da fala presidencial. Além disso, a 
ŹƍĖőĽėüĚēŠЊėüżĽŠėüЊƈżŠƍƦġЊüЊŗüƈĢżĽüЊк ЊrġŹƎĖőĽėüл :  

 
Meio século depois de proclamada, a república espera quem lhe escreva a 

história verdadeira. Sobre ela, as lendas, sendo mais belas porque têm poesia, 
confundem -se com os fatos. De alguma sorte, isso tem sua explicação. Motivo e alvo 
de campanhas liberais e democráticas, a propaganda do regime redobrou de 
entusiasmo quando mais enérgicas se tornaram as lutas no livro, na imprensa e na 
tribuna pela causa da abolição e da f ederação. Abolicionismo, federalismo e 
republicanismo misturavam -se. (...) 

                                                           
4 CORREIO DA MANHÃ. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939 e 16 nov. 1939. 
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Os que estudam, investigam e meditam se encarregarão um dia de tudo 
elucidar a contento das gerações que se vão sucedendo.  

O que se pode, desde logo, marcar em linhas gerais é o con fronto da obra 
realizada por um e outro regime. Encarada sob este aspecto, a República, em 
cinquenta, realizou muito mais do que a monarquia em sessenta e sete anos. (...)  

Comemorando o meio século de fundação e prosperidade da república, os 
brasileiros nã o farão mais do que justiça se assim o reconhecerem. E os que ainda 
hoje adormecem embalados pelo saudosismo reconhecerão, a seu turno, que ao 
Brasil ela tem procurado engrandecer e fortalecer.  
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As ações celebrativas  do cinquentenário  foram o destaque do Diário 
Carioca5, com significativo realce aos desfiles de natureza militar, relacionados 
ČЊ ĴĽĵƍżüЊ ĝġЊ ?ġŠĝŠżŠЊ ĝüЊ VŠřƀġėüЛЊ ~Њ кġřƈƍƀĽüƀŗŠЊ ėĿƠĽėŠлЊ ĝüƀЊ ėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊ
ƈüŗĖĢŗЊĴŠĽЊġřĴüƈĽƯüĝŠМЊėŠŗЊŠЊĴŠƈšĵżüĴŠЊĝŠЊŊŠżřüőЊƈġřĝŠЊėŠőĺĽĝŠЊкĴőüĵżüřƈġƀл das 
mesmas, aparecendo também a sessão solene que teria servido para reverenciar 
кüЊŗġŗšżĽüЊĝŠƀЊėŠřƀƈżƍƈŠżġƀЊĝüЊrġŹƎĖőĽėüлЛЊ¿ŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊк9ĽřŻƍġřƈüЊüřŠƀлМЊŠЊ
periódico discorreu sobre a p assagem daqueles cinco decênios:  

 
O regime republicano completa hoje  cinquenta anos. Meio século na história 

de um povo representa um minuto na sua evolução social e política. É um período 
de preparação para o futuro. Esse período nós vencemos hoje e podemos afirmá -lo 
com galhardia e demonstração de vitalidade, de força e de energias enormes.  

Fizemos a república sem sangue, sem lutas, como fizemos a independência e 
a abolição. O 15 de Novembro para o Brasil não foi somente o resultado de 
descontentamento das classes armadas, feridas pelas prevenções do último 
gabinete imper ial, ou da ativa e brilhante propaganda que tinha figuras do porte de 
Martins Júnior, Silva Jardim, Quintino, Campos Sales e tantos outros. A república 
era uma fatalidade histórica. Todas as nações do continente americano haviam 
adotado, com a sua independ ência política aquele sistema de regime. O Brasil, por 
circunstâncias especiais, viu se plantar uma dinastia à frente dos seus destinos. 
Não podemos, evidentemente, condenar os sessenta e sete anos de regime 
monárquico, quase todo ocupado pela ação de Pedr o II. Os republicanos jamais 
cometeriam, como não cometeram, a injustiça de apedrejar o grande Imperador, que, 
há cinquenta anos, no dia de hoje, embarcava para a Europa, exilado com a sua 

                                                           
5 DIÁRIO CARIOCA. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939 e 16 nov. 1939. 
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família. Pedro II realizou a obra notável da unidade nacional, cons eguindo, com a 
sua energia e sua inteligência lúcida, vencer uma série de revoluções que ameaçava 
desagregar a nacionalidade. A verdade, porém, é que o Império era incompatível 
com a índole americana, que, em suma, era a índole do próprio Brasil. Não fosse  o 
nosso último Imperador um homem de excepcionais virtudes cívicas, de uma 
esplêndida formação moral, de um admirável espírito de justiça e tolerância Э 
qualidades que o tornaram respeitado, mesmo pelos maiores adversários Э a 
República teria sido proclam ada em nossa pátria muito antes de 1889.  

 
***  

 
Com o advento do 15 de Novembro, romperam -se novas probabilidades para 

o Brasil. A renovação dos homens de governo trazia sempre outras esperanças e 
outras ideias; os nossos problemas econômicos surgiam diante  dos técnicos para 
soluções práticas, e afastado o perigo de termos, por largos anos, um só homem à 
frente da administração nacional. Se o destino nos deu um Pedro II, poderia 
futuramente levar ao trono um outro  que revelasse incapacidade para as altas 
funções de timoneiro do grande barco. Entramos, assim, numa fase de reconstrução. 
Muitos daqueles a quem o povo brasileiro confiou o governo supremo tiveram 
momentos de fracasso. E, entretanto, forçoso reconhecer e  proclamar que, a despeito 
dos erros praticados, do obscurecimento da verdade republicana em diversos 
períodos do novo regime, o Brasil encontrou sempre na alma da sua gente 
prodigiosas reservas morais para acelerar o ritmo da sua ascensão em todos os 
aspectos por que foi ele encarado pelo mais rigoroso observador do panorama 
nacional. O esforço e o espírito de sacrifício dos brasileiros permitiram que a nação 
não parasse em meio do caminho andado. Colapsos passageiros encontraram a 
reação imediata do organ ismo forte da nacionalidade. É claro que um país novo 
como o nosso, adaptado de um momento para outro num regime de farto liberalismo 
como surgido em 89, sentisse os bruscos efeitos da transição. As ambições e 
fraquezas humanas, em lutas porfiadas, criaram  momentos de incertezas. Mas, 
como já dissemos, a nação reagiu galhardamente contra elementos que, desviados 
do ideal republicano, apenas procuraram satisfazer interesses pessoais ou 
interesses de correntes.  
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***  

 
Cinquenta anos que vencemos hoje não mais representam uma experiência. 

Damos ao mundo um atestado de nossa capacidade. O sonho dos fundadores do 
regime transformou -se numa realidade. O Brasil é hoje uma grande nação, e essa 
grandeza é o fruto do nosso trabalho e de nossa patriótica vigilância. Os brasileiros 
têm o direito de se orgulhar da sua pátria. Se muita coisa temos a realizar, muita já 
realizamos. E o que nos falta fazer é justamente o que constitui as etapas que nos 
levarão à conquista definitiva dos nossos destinos históricos. País como es te, vasto, 
rico, com problemas complexos a resolver, não pode parar. Caminhará sempre, 
confiando nos seus homens e no valor de todos os seus filhos. Comemoremos, pois, 
o cinquentenário da República, com o espírito voltado para o Brasil, sem perdermos, 
um s ó momento, a fé que nunca nos abandonou, mesmo em horas amargas e 
difíceis da nossa vida.  
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O Diário da Noite 6 mantinha o tom cívico -patriótico, ao expressar que 
кƈŠĝŠЊŠЊ8żüƀĽőЊĺŠŗġřüĵġĽüЊĺŠŊġЊŠƀЊĵżüřĝġƀЊƠƍőƈŠƀЊĝüЊŊŠżřüĝüЊżġŹƍĖőĽėüřüЊĝġЊĺýЊ
50 anoƀлЊ ġМЊ řŠЊ ŗġƀŗŠЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ ĝġƀƈüėüƠüЊ ŻƍġЊ кŹŠƠŠМЊ CƦĢżėĽƈŠЊ ġЊ vüżĽřĺüЊ
confraternizavam -se nas homenagens aos grandes vultos da rġŹƎĖőĽėüлЛЊ ~Њ
jornal apresentava registros fotográficos dos desfiles ocorridos por razão da 
ġĴġŗĢżĽĝġМЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊŠЊŹüŹġőЊĝüЊкĺĽƀƈšżĽėüЊėĽĝüĝġЊĝġЊ_ƈƍлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊ
ƈġėĽüЊüőĵƍŗüƀЊкėŠřƀĽĝġżüĚŷġƀЊƀŠĖżġЊüЊrġŹƎĖőĽėüлН 

 
A nação presta hoje a sua admirada reverência aos fundadores da república. 

Recolhemo -nos por um instante para honrar a sua memória e dirigir -lhes o sincero 
agradecimento do  Brasil pelos bens que nos legaram.  

Nestes cinquenta anos muito aprendemos. A história do regime é cheia de 
ensinamentos e cumpre -nos debruçar -nos sobre eles, considerando que a maior 
homenagem que podemos tributar à República é praticá -la na pureza dos se us 
princípios. (...)  

A glória dos homens que fizeram a república está em que no processo que 
lhes abrimos, todos saem airosamente. Com as perspectivas criadas pela distância, 
cessadas as paixões, livres os espíritos de se pronunciarem segundo as inspiraçõe s, 
da sua consciência, cada um deles, Deodoro, Rui, Benjamin e os demais, surge 
limpidamente aos nossos olhos como grandes cidadãos.  

Constitui especial motivo de orgulho nesta hora, verificar também que a 
posteridade reconhece os benefícios do Império e pr oclama a benemerência dos 
seus estadistas. Cabe aqui também uma palavra de justiça ao Imperador. O 
depoimento da história é -lhe favorável.  

                                                           
6 DIÁRIO DA NOITE. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939 e 16 nov. 1939. 
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República é o governo ideal dos povos. O sistema que permite a todos os 
cidadãos aspirar ao mando, como um privilégio  que se distribui igualmente pela 
coletividade.  

É o regime natural e lógico da América, criação do seu clima nas formas 
superiores em que se cristalizou nos Estados Unidos.  

O 15 de Novembro foi uma integração espiritual do Brasil na vida política do 
continente e o início da nossa projeção americanista. A nossa nacionalidade surgiu 
mais puramente brasileira e a independência completou -se, cortando -se as últimas 
ligações do país co m as concepções e heranças da metrópole europeia.  
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ƀЊкƀŠőġřĽĝüĝġƀЊėĿƠĽėüƀЊġЊŗĽőĽƈüżġƀЊŻƍġЊüƀƀĽřüőüżēŠЊüЊŹüƀƀüĵġŗЊĝŠЊϞϙɷЊ
aniver ƀýżĽŠЊĝŠЊżġĵĽŗġЊżġŹƍĖőĽėüřŠлЊėŠřƀƈĽƈƍĿüŗ a pauta editorial do Diário de 
Notícias 7, que divulgou o conjunto de comemorações, incluindo a parada militar 
e a missa celebrada pela alma dos ex -Presidentes, da qual foi incluído um 
flagrante fotográfico. O periódico dedicou -se ainda a estabelecer uma 
abordagem acerca dos tempos pretéritos, co m ênfase a alguns dos personagens 
que atuaram na formação republicana brasileira, como Rui Barbosa, Deodoro da 
Fonseca, Benjamin Constant, Teixeira Mendes, Floriano Peixoto, Quintino 
Bocaiuva e Silva Jardim, quase todos com seus retratos estampados na ediç ão 
especial. ~ЊġĝĽƈŠżĽüőЊкϞϙЊüřŠƀЊĝġЊrġŹƎĖőĽėüлЊėŠŗŹőġƈüƠüЊüЊüĖŠżĝüĵġŗЊĝŠЊŊŠżřüőЊ
acerca da efeméride : 

 
Constituída, política e juridicamente, com feição nacional, independente e 

soberana, somos uma pátria ainda em plena adolescência. Poucos ainda são, por 
isso, os acontecimentos verdadeiramente grandes de nossa história . Mas entre 
esses poucos, o maior, incontestavelmente, após a conquista da independência, é o 
advento da república, cujo primeiro cinquentenário hoje comemoramos. (...)  

O balanço deste meio século de república é iniludivelmente favorável. O 
Brasil caminhou notavelmente ao encontro do seu grande destino. Os tropeços e as 
vicissitudes não entravaram a sua marcha.  

Eram inevitáveis, por serem contingentes, e foram sendo remov idos e 
vencidos com energia, trabalho e fé, uma fé vigorosa e vigilante que, mercê de Deus, 
jamais se extinguiu nas nossas almas.  

Encaramos, por isso, confiantemente o futuro da nossa pátria e somos cada 
vez, se possível, mais republicanos, por estarmos pe rsuadidos de que só a república 

                                                           
7 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro, 15 nov. 1939. 
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poderá e saberá conduzir a nossa nação ao fastígio da sua culminância política e 
histórica na América e no mundo.  

Conseguintemente, o pensamento de todos os bons brasileiros deve voltar -se 
comovidamente e agradecidamente nes te dia para a memória dos compatriotas 
insignes que fundaram o sistema republicano -democrático e para os que em 
seguida tiraram da sua aplicação prática todo o proveito que puderam em benefício 
do progresso, do engrandecimento e da civilização do Brasil.  

Esses compatriotas, tanto militares, como civis, merecem o nosso perene 
reconhecimento: e este é o instante de civicamente reverenciá -los, pelo muito que 
fizeram para defender e conservar as instituições de 89 e para fazer que elas fossem 
realmente úteis e fecundas à nação.  
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O Dom Casmurro 8, com sua inspiração literária e cultural, apresentou uma 
edição especial alusiva ao cinquentenário, intentando estabelecer uma pauta 
editorial que transportava o texto e o material iconográfico para o passado, 
como se a redação se localizasse temporalment e em 1889. Para tanto, lançava a 
ŗüřėĺġƈġЊƀġĵƍřĝŠЊüЊŻƍüőЊк~ЊŗüżġėĺüőЊ?ġŠĝŠżŠЊĝüЊVŠřƀġėüЊŹżŠėőüŗŠƍЊŠřƈġŗЊüЊ
rġŹƎĖőĽėüлМЊėŠŗЊĵżüƠƍżüƀЊėŠřƈġřĝŠЊŹüĽƀüĵġřƀЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠЊġЊżġƈżüƈŠƀЊĝġЊ
ƠýżĽŠƀЊĝŠƀЊŹżŠƈüĵŠřĽƀƈüƀЊĝüЊƈżüřƀĽĚēŠЛЊ ŹżġƀġřƈŠƍЊüĽřĝüЊкËŗüЊġřƈżġƠĽƀƈüЊėŠm o 
ÞĽƀėŠřĝġЊĝġЊ~ƍżŠЊ¸żġƈŠлМЊėĺġĴġЊĝŠЊƎőƈĽŗŠЊĵüĖĽřġƈġЊĽŗŹġżĽüőОЊкxŠƈĿėĽüƀЊėŠőĺĽĝüƀЊ
ŹġőüЊřŠƀƀüЊżġŹŠżƈüĵġŗлМЊк¸żŠėőüŗüĚēŠЊĝŠЊWŠƠġżřŠЊ¸żŠƠĽƀšżĽŠлМЊк~ЊŻƍġЊüЊřŠƀƀüЊ
żġŹŠżƈüĵġŗЊŠƍƠĽƍлМЊк?ġŠĝŠżŠМЊŠЊŗüĵřĄřĽŗŠлМЊк8ġřŊüŗĽřЊ9ŠřƀƈüřƈлМЊк~ЊėŠŗĢżėĽŠЊ
do café até a proclam ação da rġŹƎĖőĽėüлЊ ġЊ к Њ ĴüŗĿőĽüЊ ĽŗŹġżĽüőЊ ġЊ ŠƀЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлЛЊ őĢŗЊĝġЊĴŠƈŠĵżüĴĽüƀМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊƈżüƯĽüЊƠýżĽüƀЊżġŹżġƀġřƈüĚŷġƀЊ
caricaturais e chegava a apresentażЊƍŗüЊŗüƈĢżĽüЊƀŠĖżġЊŠЊк»ĽĵŠżЊĝüЊŗŠĝüлЊġŗЊ
fins do século XIX.  

 

 
 
 
 

                                                           
8 DOM CASMURRO. Rio de Janeiro, 16 nov. 1939. 
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